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Entenda os valores e as prioridades do DevOps, que 
focam pessoas, processos e tecnologia.

Planeje a cultura de sua organização com o DevOps em 
mente, encorajando o trabalho em equipe, reduzindo as 
divisões e aceitando as falhas.

Identifique o desperdício e localize os gargalos no 
decorrer do ciclo de vida de seu desenvolvimento de 
software para estabelecer as vitórias mais fáceis (e mais 
imediatas) para sua transformação DevOps.

Convença seus colegas, de executivos a 
desenvolvedores, dos benefícios de DevOps para uma 
organização de tecnologia.

Meça seu trabalho e acompanhe seus sucessos DevOps, 
permitindo que todos vejam as melhorias incrementais.

NESTA PARTE. . .
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 » Avaliando os principais dogmas  
de DevOps

 » Compreendendo os valores  
de DevOps

 » Vendo como sua organização  
se beneficia

NESTE CAPÍTULO

Capítulo 1
Apresentando 
o DevOps

O DevOps transformou a maneira como os times de desenvolvimento e 
operações colaboram e compartilham conhecimentos entre si, a fim 
de criar e entregar software. É uma filosofia vasta e abrangente que 

inspira diversas implementações por todas as empresas de tecnologia.

Eu defino o DevOps como uma cultura organizacional de colaboração, senso 
de propriedade e aprendizagem com o propósito de acelerar o ciclo de vida de 
desenvolvimento de software, da concepção à produção. O DevOps possibilita 
a redução de atrito interpessoal, elimina gargalos, melhora a colaboração entre 
as pessoas, aumenta a satisfação no trabalho por meio da capacitação dos 
times envolvidos e acelera a produtividade deles. Ele não faz milagres, mas 
pode ter um grande impacto na sua organização e em seus produtos.

Neste capítulo, enfatizo a importância da cultura sobre o processo e o fer-
ramental, discuto os princípios e valores do DevOps e mergulho em como a 
organização se beneficiará de uma abordagem DevOps.
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O que É DevOps?
Este livro não tem uma prescrição DevOps exata para você — porque isso não 
existe. O DevOps é uma filosofia que prioriza pessoas a processos e processos 
a ferramentas. Ele constrói uma cultura de confiança, colaboração e melho-
ria contínua. Como uma cultura, vê o processo de desenvolvimento de modo 
holístico, levando em consideração todos os envolvidos: desenvolvedores, tes-
tadores, o pessoal de operações, segurança e os profissionais de infraestrutura. 
O DevOps não coloca nenhum desses grupos acima dos outros e nem classi-
fica a importância de seus trabalhos. Em vez disso, uma empresa que pratica 
DevOps trata todo o time de tecnologia como crucial para garantir que o cliente 
tenha a melhor experiência possível. (Você pode encontrar mais sobre cultura 
corporativa no Capítulo 2.)

O DevOps evoluiu do Ágil
Em 2001, 17 desenvolvedores de software se encontraram e publicaram o 
“Manifesto Ágil”, que declara os 12 princípios da gestão de projetos ágeis 
(veja o box “As Origens do Ágil”, no Capítulo 7, para mais detalhes). Esse 
novo fluxo de trabalho foi uma resposta à frustração e à inflexibilidade dos 
times de tecnologia que trabalhavam em um processo em cascata (waterfall). 
Trabalhando com princípios ágeis, os times de tecnologia não precisam aderir 
aos requerimentos originais ou seguir um fluxo de trabalho de desenvolvi-
mento em cascata (waterfall), no qual cada time entrega o trabalho para o 
próximo. Em vez disso, são sempre capazes de se adaptar às necessidades de 
mudanças constantes do negócio e do mercado, e às vezes até à mudança de 
tecnologia e ferramentas.

Embora o Ágil tenha revolucionado o desenvolvimento de software de várias 
maneiras, ele não conseguiu resolver o conflito entre os times de desenvol-
vimento e o time de operações. Os silos ainda se desenvolveram em torno de 
conjuntos de habilidades técnicas e especialidades, e os times de desenvolvi-
mento ainda entregavam código ao time de operações para que implementas-
sem e dessem suporte.

Em 2008, Andrew Clay Shafer conversou com Patrick Debois sobre suas frus-
trações com o constante conflito entre os times de desenvolvimento e de 
operações. Juntos, eles lançaram o primeiro evento DevOpsDays, na Bélgica, 
para criar uma forma melhor e mais ágil de abordar o desenvolvimento de  
software. Essa evolução do Ágil ocorreu e, desde então, o DevOps permite que 
empresas de todo o mundo desenvolvam softwares com mais rapidez e qua-
lidade (e normalmente por um preço mais baixo). O DevOps não é modinha: é 
uma filosofia organizacional amplamente aceita.
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O DevOps se concentra nas pessoas
Qualquer pessoa que lhe diga que DevOps diz respeito a ferramentas, com cer-
teza deseja lhe vender alguma coisa. Acima de tudo, o DevOps é uma filosofia 
que se concentra nos times de desenvolvimento e operações e em como eles 
podem trabalhar melhor juntos para produzir ótimos softwares. Você pode-
ria gastar milhões em várias ferramentas de DevOps do mundo e ainda não 
chegaria nem perto do seu “nirvana”. Em vez disso, concentre-se no bem 
mais importante da tecnologia: as pessoas. Pessoas felizes desenvolvem óti-
mos softwares. E como deixá-los felizes? Bem, crie um ambiente de trabalho 
colaborativo no qual o respeito mútuo, o conhecimento compartilhado e o 
reconhecimento do trabalho duro possam prosperar. Veja os Capítulos 2 e 15 
para mais informações sobre como criar times de desenvolvimento e opera-
ções felizes e capacitados que incorporam um mindset de crescimento e se 
orgulham de seu trabalho.

A cultura empresarial é a base do DevOps
Sua empresa tem uma cultura, mesmo que tenha sido desenvolvida por inércia. 
Essa cultura tem mais influência em sua satisfação no trabalho, na produtivi-
dade e na velocidade do time do que você pode imaginar.

A cultura da empresa é mais bem descrita como as expectativas, o comporta-
mento e os valores implícitos de uma organização. A cultura é o que diz aos 
funcionários se a liderança da empresa está aberta a novas ideias. É o que 
informa a decisão de um funcionário de levar um problema a público ou varrê-
-lo para debaixo do tapete.

A cultura deve ser projetada e refinada, e não deixada ao acaso. Embora a 
real definição varie de uma empresa para outra e de uma pessoa para outra, o 
DevOps é essencialmente uma abordagem cultural, uma mentalidade.

Uma cultura empresarial tóxica matará sua jornada DevOps antes mesmo de 
ela começar. Mesmo que seus times de desenvolvimento e operações adotem 
um mindset DevOps, as atitudes e os desafios da empresa mais ampla conta-
minarão seu ambiente.

Com o DevOps, evitamos a culpa, aumentamos a confiança e focamos o cliente. 
Damos aos times de desenvolvimento e operações autonomia e os capacitamos 
para fazer o que fazem de melhor: criar soluções. Ao começar a implementar 
DevOps, damos aos times tempo e espaço para se ajustarem a ele, permi-
tindo que tenham oportunidades de se conhecer melhor e construir conexões 
com times de especialidades diferentes. Além disso, medimos seu progresso e 
recompensamos realizações. Nunca culpe indivíduos por alguma falha. O time 
deve melhorar junto e continuamente, e as realizações devem ser celebradas 
e recompensadas.
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Você aprende observando seu processo e 
coletando dados
Observar o fluxo de trabalho sem expectativas é uma técnica poderosa que 
deve ser usada para ver os sucessos e os desafios do fluxo de trabalho de 
modo realista. Essa observação é o único modo de encontrar a solução correta 
para as áreas e os problemas que criam gargalos no processo. Assim como 
no software, jogar Kubernetes (ou outra nova ferramenta) em um problema 
não necessariamente o corrigirá. É preciso saber onde os problemas estão 
antes de tentar corrigi-los. Ao prosseguir, deve-se coletar dados — não para 
medir o sucesso ou o fracasso, mas para acompanhar o desempenho do time. 
Determinamos o que funciona, o que não funciona e o que devemos tentar 
da próxima vez. No Capítulo 3, você aprenderá a identificar seus gargalos no 
processo de desenvolvimento.

A persuasão é o segredo da adoção  
do DevOps
Vender a ideia de DevOps para seus líderes, colegas e funcionários não é fácil. 
O processo nem sempre é intuitivo para os times de desenvolvimento e ope-
rações também. Uma grande ideia não deveria se vender sozinha? Ah, se fosse 
fácil assim! Contudo, um conceito-chave a se manter sempre em mente ao 
implementar o DevOps é que ele enfatiza pessoas. As chamadas “soft skills” da 
comunicação e colaboração são cruciais para a transformação DevOps. Persua-
dir outras pessoas do time e dentro da empresa a adotar o DevOps requer uma 
grande prática e habilidade no exercício de comunicação. As primeiras conver-
sas com colegas sobre DevOps podem prepará-lo para o sucesso no futuro — 
especialmente quando atingir uma lombada inesperada.

Pequenas mudanças incrementais  
não têm preço
O aspecto do DevOps que enfatiza fazer pequenas mudanças incrementais tem 
sua origem na manufatura lean, que abraça o feedback acelerado, a melhoria 
contínua e um prazo de lançamento mais rápido. Quando falo de transforma-
ções DevOps, gosto de usar a água como metáfora. A água é um dos elementos 
mais poderosos do mundo. A não ser que as pessoas fiquem olhando a água de 
uma enchente subir à sua frente, elas a acham relativamente inofensiva. O Rio 
Colorado esculpia o Grand Canyon. Lentamente, ao longo de milhões de anos, a 
água cortou a pedra para expor quase 2 bilhões de anos de solo e rocha.

Você pode ser como a água. Seja a mudança lenta e implacável em sua orga-
nização. Veja aquela famosa citação de uma entrevista de Bruce Lee para se 
inspirar (https://www.youtube.com/watch?v=cJMwBwFj5nQ) [conteúdo 
em inglês, legenda a seguir]:
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Seja disforme, amorfo, como a água. Coloque água em um copo, ela se transforma no 
copo. Coloque água em uma garrafa, ela se transforma na garrafa. Coloque-a em um 
bule, ela se transforma no bule. Agora, a água pode fluir ou pode colidir. Seja como a 
água, meu amigo!

Fazer mudanças incrementais significa, por exemplo, que você pode encon-
trar um problema e corrigi-lo. Depois, corrigir o próximo. Assim, não assume 
muitas demandas ao mesmo tempo e não escolhe todas as batalhas ao mesmo 
tempo para lutar. Você compreende que algumas batalhas não valem a energia 
e o capital social que podem lhe custar.

Beneficiando-se do DevOps
Este livro inteiro aborda como você e seu time podem se beneficiar da imple-
mentação de DevOps em sua organização. Além do componente humano, que 
possibilita entrega mais rápida, com qualidade, segurança e inovação, o DevOps 
tem benefícios técnicos.

A integração e a entrega contínuas (CI/CD) estão fortemente alinhadas com 
o DevOps. A entrega contínua de software remove muitos dos gargalos que 
geralmente vemos em times que implementam esporadicamente. Ao criar 
pipelines automatizados que passam novos códigos por um conjunto de teste 
robusto, pode-se ter mais confiança nas implementações. (Falo mais sobre  
CI/CD no Capítulo 11.)

DevOps também possibilita uma recuperação mais rápida de incidentes. Em 
algum ponto, você inevitavelmente experimentará uma interrupção de ser-
viço que impactará os clientes, não importa o quanto seu código tenha sido 
bem testado. Mas os times que já usam o DevOps como sua rotina de tra-
balhos encontram resoluções mais rápido por intermédio de uma maturidade 
maior que os times possuem, acessibilidade mais aberta, aprendizado com-
partilhado e melhor monitoramento de desempenho de todos os processos,  
performance e riscos.

Os times de tecnologia não são os únicos do lado da organização que se benefi-
ciam do DevOps. O lado dos negócios de sua empresa verá menos reclamações 
dos clientes, uma entrega mais rápida de novos recursos e confiança melhorada 
em serviços existentes.

O DevOps possibilita que se realize mais com os recursos existentes. Ele 
aceita a realidade das restrições e mostra como ter sucesso dentro de seu 
ambiente único.
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Mantendo a CALMS
Ao começar a se familiarizar com DevOps, você provavelmente se deparará 
com um modelo chamado CALMS. Ele é um acrônimo para cultura, automação, 
lean, medição e compartilhamento [sharing, em inglês], e é uma estrutura útil 
para compreender os princípios DevOps e avaliar seu sucesso e maturidade ao 
aplicá-los em sua organização.

Cultura
Sua cultura precisa ser colaborativa e centrada no cliente, o que significa que 
seus times de desenvolvimento e operações compreendem que o propósito da 
tecnologia é facilitar a vida dos clientes. Se eles não encontrarem valor no pro-
duto, ele fracassará. A tecnologia é secundária a esse objetivo. As melhores cul-
turas DevOps são extremamente colaborativas e multifuncionais, com pessoas 
de diferentes times e diversos conjuntos de habilidades trabalhando juntas para 
criar um produto melhor. Ouvir é um componente crucial da comunicação, e 
um teste decisivo e fácil da cultura é escutar conversas. As pessoas estão cons-
tantemente falando ao mesmo tempo? Se sim, aposto que você tem chances de 
grandes melhorias culturais à frente.

Automação
Tarefas repetitivas são o pior pesadelo de um time de tecnologia, não só 
porque são chatas, mas porque são ineficazes. Os times de tecnologia falam 
a língua dos computadores para coordená-los a realizar o trabalho que as 
pessoas não querem fazer. Geralmente as tarefas mais fáceis nas melhorias 
de automação são os builds de código, os testes automatizados, as implemen-
tações e o fornecimento de infraestrutura. Aprofundo a identificação dessas 
tarefas no Capítulo 3.

Lean
Lean não se refere apenas à manufatura lean. Aplica-se mais amplamente à 
natureza dos times de DevOps, que são ágeis e obstinadas. Times lean evitam 
atividades de baixo impacto porque elas não fornecem valor ao cliente. Outro 
aspecto do lean é como ele mantém o objetivo da melhoria contínua. Todos 
abraçam o mindset de crescimento e querem melhorar verdadeiramente.
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UM CONTO DE TECNOLOGIA: O QUE ME 
LEVOU AO DEVOPS
Quero contar um segredinho. Cheguei ao DevOps por acidente. Pois é! Foi 
totalmente acidental. Mas acho que minha história fala muito sobre o poder do 
movimento e da comunidade DevOps.

Eu era uma desenvolvedora Java back-end em uma pequena empresa com um time 
de desenvolvimento de engenharia tradicional. O time consistia de uma dúzia de 
desenvolvedores e dois funcionários do time de operações. (Parece a proporção 
normal, não é?)

O código tinha um bug. Atualizei o código que selecionava imagens de  
pré-visualização na aplicação. Ainda assim, a página inicial não exibia as mudanças, 
e os ops me culpavam. Investiguei e concluí que era um problema de CDN (Content 
Delivery Network). Devido a restrições de acesso dos desenvolvedores em meu time, 
não conseguimos mitigar o problema. Precisávamos do time de operações.

O especialista ops achava que era um problema de código e se recusou a me ajudar. 
Fomos e voltamos três vezes antes de eu entrar em um armário e digitar um resumo 
furiosamente. Humpty Dumpty: A story of DevOps gone wrong [“Humpty Dumpty: Uma 
história de DevOps que deu errado”, em tradução livre] foi minha primeira palestra 
tecnológica e foi inspirada em minhas experiências e frustrações pessoais com 
desenvolvedores enfrentando o pessoal de operações.

Naquela empresa, e em muitas outras, o time de operações era um gargalo. Ele 
me impedia de fazer meu trabalho. Mas não era sua culpa. As pessoas envolvidas 
destacavam o problema, mas a própria questão era um problema de processo.

Minha experiência naquele emprego me levou ao DevOps, que despertou meu 
interesse. No decorrer do aprendizado de DevOps, encontrei um grande alívio na 
descoberta de que os problemas que eu havia enfrentado não eram apenas meus! 
Eu não era uma desenvolvedora ruim. Era apenas humana, e os outros profissionais 
como eu sentiam as mesmas frustrações em seus empregos. Meu maior desejo 
é que este livro possa tranquilizá-lo de que sua experiência é válida e comum e 
também mostrar algumas abordagens que podem ajudar a tornar seu trabalho um 
pouco mais incrível.
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Medição
Os dados são cruciais para DevOps. A medição do progresso por meio dos dados 
informará quase todos os aspectos da transformação em sua organização. Mas 
lembre-se de que esse progresso nunca deve ser atribuído ao desempenho 
individual. Pense nisso como acompanhar seu progresso no decorrer de uma 
maratona sem fim, em vez de um modo de saber quando terá “terminado”. Em 
DevOps, você nunca termina. Ninguém termina! A melhoria é contínua.

Em vez de considerar os dados coletados como uma medida do quanto está 
se saindo mal, pense neles como uma estimativa de sua melhoria. Celebre as 
vitórias. Essa abordagem sustenta todo o seu time de tecnologia e mantém os 
profissionais felizes, motivados e produtivos. Garanto que você estará fazendo 
algumas coisas bem, e destacá-las é importante. No Capítulo 5, falo sobre o 
que pode ser medido.

Compartilhamento
O DevOps foi fundado porque os times de operações e o desenvolvimento tinham 
alguns conflitos. Eles careciam de interesses em comum e eram incentivados 
com base em padrões e necessidades diferentes. O time de operações geralmente 
era medido pela confiança e disponibilidade de uma aplicação, assim como o 
time de desenvolvimento é, com bastante frequência, incentivado a criar novos 
recursos para a aplicação. (Falo mais sobre como as operações e o desenvol-
vimento são medidos na próxima seção.) Você sabe qual é a maior ameaça do 
tempo em uma atividade? As implementações. Os times de desenvolvimento 
iniciam as implementações com novas liberações de código. Por isso dizem no 
mundo de tecnologia que o pessoal de operações “odeia” os desenvolvedores. 
Normalmente não é algo tão sombrio assim, mas há um pouco de verdade nisso. 
O atrito praticamente impossibilita a solução de problemas e transforma tudo 
em um jogo de culpa. O DevOps busca mudar completamente essa atmosfera 
e criar um ambiente em que ambos os times ensinem um ao outro e se sintam 
capacitados — construindo, assim, um único time no qual todos contribuem.

Resolvendo o problema dos interesses 
conflitantes
Em times tradicionais de tecnologia, os desenvolvedores (aqueles que escrevem o 
código) e a operação (aquela que implementa os sistemas e mantém a infraestru-
tura de TI) estão em lados opostos de uma guerra sem fim. Tá, não é exatamente 
isso. Mas eles não se dão bem, e isso porque são avaliados por critérios diferentes.

Os desenvolvedores normalmente são medidos pelo número de recursos que 
lançam ou pela quantidade de bugs que corrigem. (Avaliar desenvolvedores 
por linhas de código escritas é uma péssima ideia. Muitas vezes, os melhores 
desenvolvedores deletam mais linhas do código do que adicionam.)
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Infelizmente, a qualidade e a confiabilidade do código normalmente não são 
medidas. Como consequência, os desenvolvedores naturalmente priorizam o 
trabalho que os fará parecer produtivos. Não passam um tempo refatorando 
código para torná-lo mais legível ou para pagar a dívida técnica acumulada do 
último grande avanço do produto.

Em comparação a como os desenvolvedores são medidos, o time de opera-
ções geralmente é medido pela confiabilidade e pelo tempo ativo das aplica-
ções/ambiente disponibilizado. Você provavelmente já ouviu falar dos cinco 9: 
99,999% de disponibilidade. Os cinco 9 significam que seu site só pode ficar 
offline cinco minutos por ano. Cinco minutos… por ano. Isso é pedir demais! 
Também é caro de manter, por causa da quantidade de armazenamento e de 
recursos computacionais necessários à disposição. Isso sem falar do impacto 
pessoal que tem nos indivíduos de operações que recebem a tarefa de manter 
a disponibilidade nesse nível. É solicitado ao time de operação que realizem 
esforços heroicos e respondam a problemas independentemente do dia, horá-
rio, cargas de trabalho existentes ou obrigações pessoais.

Para esclarecer o conflito: em organizações tradicionais de tecnologia, os 
desenvolvedores devem implementar um novo código para liberar melhorias 
ou novos recursos. Mas as implementações são as ações mais comuns que ini-
ciam interrupções no serviço e indisponibilidades das aplicações no ambiente.

Dois problemas surgem dessa situação:

   A responsabilidade é isolada. Os desenvolvedores não sabem como lançar 
ou dar suporte ao seu código e carecem de conhecimento de sistemas 
que o capacitem a entender os requisitos de infraestrutura. A maioria dos 
desenvolvedores não sabe (ou se importa) como seu código realmente 
executa. Seu trabalho já foi terminado.

   Os objetivos e incentivos estão em oposição. Os desenvolvedores jogam 
códigos no time de operações e esperam que ela os implemente e garanta 
que rodem perfeitamente. O time de operações é incentivado pelo tempo de 
atividade, disponibilidade e confiabilidade. Geralmente supõe que o código foi 
mal escrito e levará bronca (ou será despedido) por um incidente que não é 
culpa dele.

Entendeu por que ouvimos suspiros audíveis quando os times de desenvolve-
dores e de operações interagem? O DevOps busca eliminar tanto os desafios 
criados pela responsabilidade isolada quanto os objetivos contrários. Ao ali-
nhar os incentivos, compartilhar conhecimento, remover barreiras e respeitar 
os diferentes papéis, o DevOps pode melhorar drasticamente a comunicação 
interpessoal e a cooperação de seu time.
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